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C 0 DE .

p°MPANI-ilA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 

, 4 ESTADO DE MATO GROSSO 
I' 

.• ..._ et

orinwicação Interna 

E :DigToRIA 

ENVIADO POR 

DATA - 

Tkezado(a) Sk.f(a), 

do vi4a o disposto no antigo 37, inc,izo • da 
p ndo ofeti:limi ao govanamentat, v1am04 comunica-to de 

ita datiF'V. Sg esta datigado da Companhia e dispensado d'as 
nesta Empkesa. 

„In6o4mam6-to, aindai _de ue o zatdo-de 4 
ita .6otha coiaezpóndente ao mi4 de ablia. 

19.05.95 
tO DA CA: 

Citrpfan 01/95 

Atenciosamente, 

BORGES 
- DIR OR PR SIDENTE - 

DESTINADDA 

BENEDITO 
- DIRETOR ADMINIST 

RFP7-011 FTIHO 

o a que - 

ALMEIDA 
TIVO - 

RECEBIDA 
EM 
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ulo faUl i j 

NOME 00 PARTICIPANTE 

 N, OE iNSCRICAO`NO PASEP • 

(  16•006ii3•951 .1 

—JuALI ticKTOLI FILH4 

DATA DO NASCIMENTO.) 

_46.14.42 
NOME  DA %ME 

SEXO 
1 • MAS. 
2• FEIA t

C P 

14CÇT:: .6 .4 

(--

AfttaLLA PAULINA ESTANCIA BERE9LI 
1 , 

• 

• 

. \;ALIO0 SOMENTE COM A APRESENTAC.A0 DEMOCUMENTO "1 .111011FICAC„A0 
. • • • 
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COMPANHIA Di 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTA DO DE- MA..TO GROSSO 

Cornunicação Interna 
DE 
DIRETOR ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO 

PARA 
GOORDENADORIA DE RECURSOS HUMANOS-

ASSUNTO Autorizagao (FAZ) 

Senhor Coordenador, 

DATA 
20/12/9,4 

N. DA C.I. 
163/94 

Com a preente, autorizo Vos a Senhoria a lotar o servidor 

JOA8.BERTOLI FILHO na Assessoria Ju idica da Companhia, a wrtir 

k.-44116 
' 747 W 

. itenci.(3 ente, 

FRANCISCO GOMES lYEANDRADE LIMA FILHO 

iretpr Adminj.s.Era-nvo-Finindeiro - 

uga Avo 
ENVIADO POR • • • gleMaDO 
DR.FRANCISCO LIMA FILHO VILAZIO 

RECE 
EM &-67 
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Data da Dispensa 

:;> CoDEmATCOMPANHIA DE 

ESTADO DE MATO GROSSO 
DO 

Registro de Empregado 

N.° de Ordem 

Nome do Empregado:  Ja0 Bm-COL I MHO.

2.790 
. . 

Residência :    Telefeme 

-Cabtlor.

Barba,.;  

,Bigode 

Olhos 

Altura  

,Peso  

  ....... .. 
e 

Idade anos, Data de Nascimento 06/  12-  / 42. lugar4.0
• • • 

do nascimento  GUARATA /SP  

Estado Civil Nacioni1144cle B J s1  o 

AC3o

c 

Beneficiários 

Pai JOXO BERTOLI N 
.-••• 

acion, BRASILEIRA 
.), ' 

Mae  ANGELINA E.ESTAtICTA BERTONI'ciciii)

OS FILMS 1

); • • • - • ; 

N.o da Cart. Prof.  85.221

» » de Saúde 

, • 
Serie 15 5' 

» » » do Inst. Aposentadoria 

o Cad. N.o 
Q.. , 

Categori a 

, Certificado  

  Serie 

o 40, Cart. Nac. de Habil. N° -0 o .-0, 0 
c, 2  

A 

Carteira—de Trabalho 
de Menor 

N° 

Sale I . 

N° da Carteira:- do 

deApoient.-

I. 

3 

QUANDO'ESTRANGEÍRO ' 
, at, 

No da Cart. N° do Reg. Geral  

.Casado com brasileira? 

Nome do csinjuge 

Tem filhos brasileiros?   qtos? 

A • 

Data da chegada ao Brasil.

Naturalizado?  Decreto 

Data da Admissão ao Serviço  01.08.93 Cargo que ocupa  OVOGADO 

Oito Mil Duzeinto R e Vint e "0 6iii5*. 0.1.4z,eiros e Vinte Remuneração  4 68.228.20(Sessenta e 
Centavos) 

Forma de Pagamento Mensalmente 
1 

Horário de Trabalho: das  8:00  is  19: 00  com intervalo de  2: 00  hs. para refeição e descanso 

‘. 
A I 

  /id/ de 19 93—Data assinatura do empregadui-na .oc a admissão  01 de  , AGOSTO 

/ '`• 

Recebi os seguintes documentos que me pertehcem 

de 

Poleger Direito 

•cc 



to/tut opiaop 

I PERIOD() ADQU IR ID 0 
I 4 - ANOTAÇÕES 
I NATUREZA DO CARGO 9' OKA() FGTS 

FDAT6 DA ADMISSÃO FUNÇÃO - - 
1 2 .08493 AotroGADo  

. - - - - • 
3 - DADOS FUNCIONAIS .• 

• ,  

I CPF . . 001•943•011.•9968 PASEP  W 1 00F83•951.99•1 
. •  

- -.
 

-.
 

C
 

\C
Z 

i-
i 

a
) 

I-
, Ts co 

•1 1 CART. DE 
RESERVISTA 4239  

I CART. PROF. N4:35.221. 
I ÕR GÃO E XPED I D@tir/ mT 

Ci
 

Z
 

0 1-
1 

SA
 

*...
..3 

. _ . 
I 2 - DOCUMENTOS DE IDENTIFICAÇÃO 

MÃE ANGEL5iiii P.ESTIÍCIA HEHTOLI 

4.
 

>
• 

0 0 otd
 

t4 1-
4 " 

. , 

. , 

,-,, Z
 

0 rn
 

.r)
 

s

" 

_ . • -
1,

,

I NATURALIDADE attARATA /SP  
1  NONE JOKO BERTOLI FILHO 

. 

DATA NASCIMENTO 06,12.,42 
.. 

,  

I I 1 - DADOS PESSOAIS .. . 
1 _. .5! 

7,.
 

o
 

o
 

0 
c 

..
. 

ZONA 001 
1 

>
 

o
 

0
 

0 

. 

. . 

re
 

P
 

. 

' • • . 

1 

>
 

. . 

SECÇXO 400 ESTADO 

..
. 

t 

I PERIOD° ADQUIRIDO 

PROFISSÃO ADVOGAJX) 

• • 

14 ACION ALID ADff BIAS ILEIRk 

rn P
 

•m
 

.DATA_EXP. 

rug
;43

. ., . 

. 

rn
 

o
 

o
 

o
 

rn
 

0
 

t•
1 

0 

ESTADO CIVIL 

. ,po.LTE.riRO 
• • 

r-N.9 DA MATRICU4 

' 
• ,

 
4

. 
O

 
1

-1
 

f•-
• 

0 
-'...

• e
.• 

10
 

)...
, 

• ,
... 

.1-
. 

, 

0 
c

, 
• 

4. 
I-.

 
•,, 

Iv
 

c 
. 

- 

4- ANOTAÇÕES 

-.
1

 
• 

D
a 

. 
:1

-/
 

IN
) 

0 
>

 
-i

 
..!

 
• 

‘.
0
 

• 
g

.i
i 

'd
B 

• 
\O

 
C

p
. 

‘.0
 

.P
• 

NO
 -

 .
1

 
V

a 
0

 
-.

.,.
 

4%
 

* 
.1

:e
. 

, 
„.

 
.0

1.
 

\ A
 

q-.
) 

•0
 

>
 

- 
, 

* 
1-

3 
* 

li
 

CD
 

a
) 

tr
i 

I 
I"

 
. 

. 
'•
 I 

' 
, 

(ALTERAÇÕES) VENCIMENTOS E CARGOS ,  

0
 

01
 

kJ
 

C
I 

p
 

N
. 

oc*
 

o
 

t 
ri
 

18
 .

ra
 

0 
A

 
t 

1 
z 

c-)
 

z 
(-

) 
• 

cn
 

0.
• 

.C
A 

o
 

...
4

'-
0

 
•••

 8
 

0
 

0
 
0

 
O

 
,.
 ,0

 
rn

 0
--,

 
I 

n
 

.1
 

E
. 

, 
:-

'3
 

0 
P

3
 

0 
to

 
g

s 
A

l 
ra

i 4
2-

 e
 

to
 

D
 

co
 
o

 
i 

0
 

><
 

Cin
 

• 
co

 
,o

 
--

1)
 

•-t)
 

..t
° 

ro
 

0
 

CD
 
P

. 
DO

 
0
 

ao
 

VO
 c

e»
 It

 
r.

1
 '-

'4 
tP

 
7

4 
" 

c
,-. 

 •
• 

• !
IV

 
o
 

. 
• 

" 
..."

 
t'
t 

o
 •

 
6*

 
0

 -
4

 
0

 
•,_

, 
..
 

m
i 

, 
5 

• 
10

) 
m

 
•-•

 
a)

 
t. 

Co
 

17
,. 

0
 

a
" 

01
 

• 
CO

 
40

 0
1 

p.
 

p
i 

• .
r4

 .
 -
0

. 
m

. 
z7

3 
01

 
,-;

 
DS

 
...

 I
V

 t
j 

0
 0

 
0 

FL
 

lo
 to

 
Ps

 
ON

 
li
 

•a
t 

(D
 

a
y 

co
 

• 
01

 
0 

o 
s,7.'

, 
, 

CO
 

01
 

• 
'•
 

--
.1

 5
 

i 
Of

 
4%

 
2
 

A
 

10
4,,
tq

l 
, 

I.%
 

oi
 

tn
 

co
 

.• 
co

 
• 

ç
 

aii
 ,

 
g

 . 
•

R
 

° 
g

- 
it)

 .
-%

. l
a
• 

• 
'''

..
. 

0-
 

 
t 

P
o
 P

 
i3

 ,,
•• 

O
. 

• 
.0

 
. 

o 
p
, 

tv
 

0 
,..

0 
N

I 
0

 
P.

....
 

f 
0

o 
to

 
- fo

n 
? 

- 
' 

co 
D 

.0)
 

0.
 c

r,
H

 
•0

 
'0

1
 

En
 

10
 

o
 

Q
 

tO
 

(-
I 

a/
 /

ril
 ‘

..1
1 

p*
 

o
 0

 
4%

 
0
1
 N

O
 

P
A

.1
4 

ro
 

c
. 

c 
7:3

1 
P 3

 
--

 
CO

 0
 •

•••
• O

A 
w

 
..
..
. 

.a;
 

0 
"..

...
 

a)
 

•-•
•..

\O
 

4
 

.C
• 

a)
 

Co
 t.

 §
, 44

 0
 

b4
 
pi

, 
‘1

0 
° 

.\-
'''

al
 "

..0
 

l./
4 

0
 

1-1
- 

‘,
0

 
I'd

 "
-.

. 
O

A 
,f

, 
..

p
. 

41
. 

4
4

 .
4:

. 
N.

/ 
-,

..
, 

4...
.....

• 
CD

 
‘'C

s 
1-

%
'• 

o
 

0
 -4

%
 

0
 '

N
O

-%
 

• 
fr•

 '"
...

.. 
,t

u 
,0

 
-o

• 
,0

 
CI

 
CO

 
ti
 

.P
. 

0 
0 

0
 %

.0 
D

I 
' 

\O
 

co
 

v
i 

co
- 

CD
 

0 
"

(-1
 

. 
-.

A
1 

to
o

 
a

*P
, 

1 
ta

.t
u

o
o

 
w

 
0.

. 
1_

, 
c
 

• 
v
i 

..
, 

. 
id

 ‘
..y

4 
,i

 
;,.

 
ca

 .
, 

, 
_ 

g
 

..
 

0
 

c
 

‘C
)

CD
 

P
r-

-.
 a

p
,o

, 
P

., 
t'

 
ca

 
: 

4-
j" 

:i
 

ma
.

 
(r

' 
0

 I
D,

 
CO

 
0
 

0 
0
 F

4 
ci

- 
• 

• 
,, 

11
 0

.•
 

co
 

"
"
 

" a
 

co
(1

3 
tc

, 
o

 
co

 
t 

,..
1.

 
1-

3 
'0

 
ti

 
14

4 
0

 
• 

• 
•N

 
_ 

0
 

0
 

,.
 0

- 
tr

. 
6
 

'1
 

--
' 

e-
. 1

-, 
1-

. 
0

. 
e 

>4
 

• 
>4

0
 

0)
 

I--
, 

a
) 

I-
, 

10
 
0

 ,i
..
. 

he
. a

' 
• 

4
 

CO
 

PA
 t
i 

e
 

,F
 • 

•
C

Y'
 
1

-'
 

h
i 

0 
'•
 

..
 

P
) 

4
) 

• 
CD

 
10

 
.1.

c
''.

..
.'
 

- 
go

 Z
 0

 
1-

N,
ci

 
• 

.i.
 •
 

id
 

. 
F.

ts
 

tO
 

(0
 

1-
• 

o
p
x
 

• 
ti
 .

.,.
• 

t 
: 

I-
' 

0
 

I-
, 

c,
W

 
s.

...
. 

-..
...

,0
2 

21
 

• 
ot

 
r4

 a
/ 

. 
• 

Po
 1

„ 
• 

tr)
 

N.
) 

o 
E4

-, 
--.

....
 

co
 

....
._

---
--4

. 
• 

0
 

14
: 

Po
o 

c4
" 

• 
co

 
7,t,

 
• 

to
 

.r
., 

11
) .

., 
‘.
 t)
 

Da
 

, ,-
,-- 

al
) 

(r
s
 

41
* 

bo
 

)-t
) 
0
 

A•
 0

) 
• 

co
 
0

, 1
-,-

 
. 

la
w

 
• 

I.
'1/44

) 
ti
 

v
i 

c-,
.

-P
. 

1_
, 

• 
co

 r
g

. 
IF 

• 
o

 
• 

IA
 

.
._>

4 
, 

F.,
„ 

•,
,,

fa)
 ,%

 •
• 

ki.
1 

0
 

0
 

9 
o
 1

 
R

 
-4

 c
a 

• 
o
 

• 
0

 
0

 
.1-

1 
0
 

° 
\" .

1
N

o 
o
 

o
 

• 
o
 

Ho
 „

, 
• 

g 
• 

. 
••

 
Qs

. 
I-'

• 
0
 

P
. 

• 
60

 
0

 
to

 
co

 
oci,

 
o

 
03

 
a
o

 
.--

,..
 

t-4
 

.4
 
0
 

. 
10

 
0

 
•x

i 
NS

 
'" 

• 
p

 
• •

 
* 

D3
 

CD
 

\4
0, 

tl
 1

-.,
 

• 
• 

.•
it. 

co
 

to
 

ca
 

V
 

"--
1

0
 

1 
-6

1. 
o

 
)-t

, 
t•o

 
r

á 
to

 
41 

Lt
- 

i 
co, 

.i.
 

• 
• 

Pp
 

• 
_ 

tt,
 

0
 

CD
 

Fi
 

cL
 

11
 

CO
 

>1
 

14
- 

• 
to

 
t.

 :
•••

• 
0

 
• 

.4
 

t'T
 

• 
4.0

) 
, 

• 
p
i 

0
 

1 
G

l 
• 

0
) 

4
 

-.
. •

 
0

 
1.4

- P
 

'' 
• 

li
 

• 
0 

-E
A

- 
<

 
CD

 
<

 

- 
is

 
1-

,. 
• 

I-,
. 

• 
I-
I.

 
1 

it
i 

0
 

4•'
 

• 
c
i 

G
1 

a
_ 

• 
<

 
)<_

„, 
• 

• 
CD

 
Q

 *P
as

 
• 

a
t 

• 
tr

 
1-

4 
o.

, 
..

 
• 

1,.
 

-.
 

• 
. 

0
 

• 
o

 
,, 

a
 

....
..•

 
(a

 
pi

 
1.-

. 
o

 
tr

 
• 

• 
ca

 
tg

 
co

 
• 

a
• 

.•
 

ilt
 

• 
I-
i 

• 
 

1
0

 
CO

 
lo

 
• • 

U
• 
0

 
, 

• 
CD

 
p
i 
. 

a
m

 
i 
„ 

.-I
 

• 
0
 

* 
4

 
• 

. 
. 

fri 
. 

. 
• 

h
G

1
 

L
. 

-EA
-

-1 

VALOR 

...
 

• 
,.
.0

 
. 

., 
.4

 
Ç

.T
1

' 
- 

, 
..N
) 

tv
 

t 
.., 

O
N 

-1-
-,

N
A 

., 
ON

 
s-

/• 
0 

CO
 

O
N

 
-4

 
J ,

 
. 

..
 

- 
..

 t 
• 

• 
• 

F 
es

. 
• 

. 
, 

1-
, 

-:..
,3 

/0
 

N.
) 

i 
• 

7,)
 

I.
 

IS
, 

ON
 

%.
,.N

 
0 

CO
 

ON
 

Co
 

0 
- (

Dv
 

‘.
0

 
4t%

 
1--

• 
V

I 
ay

. 
J. 

' 
••• 

.. 
, 

.*
 

.•
 

...
 

- 
..
 

..,
 

0 
0 

0 
o 

o 
c
l 

e
l 

e
l



•
 

•
 

•
 

a
 

• 
.4

 • 

N
 

4•••" 

•t• 

• 

•• 

• 

• 

4
 

e 

•• 
" 

-ft 
0., e 

• 4
 

• 

-"••• 
••• 

CL 
(0 

acesso ng 

co 

CO i 
0.. 
D

 
14

C3 
0 

H
 

O
 

D
 

• 
o
 

04 
• 

c 
tiO

 
n

1
 

CD 
(4

 
g

j 
o 

•-•4 
-o

 
o
 

co 
04 
-o

 
co 

C
r. 

C
 

trJ 

arl 
o

 
4

-14 

•r1
 

co 
ro 

o 

o
• 

o
• 

o • 

co riCO 

c
oa) 

cc • 
ta 
C

 
C

 
O

 
t-3 
• 

o
 .1‘.l.e 21 percebendo o 

C3 
c
o41. 

UN 
C

N,• 
e-t 

"ON 
• • 
ri 

• • 
5r4

 
.0

 

03 

• •4; 
cl• 

ri •4:1• 

01 
C

 • 
03 

cc • 
4

-o
 

IA
 o
. 

L'•-• 
fe

1
 

• 
rio

 
s4 

• cu 
ri co 

o 

• 
O/ 

<3. 
. Cf\ 

CO 
N

 
-ri 

ri 

O
 

0 
4

) 
C

l 

3 
c
X

 • 
a) 

ng 
Juridica. h, partir 

5
. 

, C
--

141 

n
o 

- • 
o 

tO
 

-
o 

H
 

... 
P-s, 

rd
 

1'4 
4. • 0

 
o
 

. g 
P

 
-

.-r 
-P

 
O

 
H

 
M

 

C
 

;.GGI, 0 
1.4 

: rd
 

r. E
i

O
 

* 
•ri 

"O
- - 14

 
ga.1 

....4 
'3

'O
 

:* 
' P4c 

•.E
 

$.4 . • 
o
 

1 
g
 . 

co • 
- 

o
 

in
 

4-1 
O

 
O

\ 
g 

-o 
ir; 

0 
o 

O 
.. 

'od 
t to 

of, 
cc-• 

PA 
0

•03 '' 
H

 
cr• - 

o
 

-17c$ 
.4.) 

• 
xki 

....t 

Assessoria 

.rts.

• 1; ••,••••, 
• 

• 



:• 

.?" 

INTERESSADO 
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N° PROTOCOLO:

Ng- PROCESSO: 3 .195/93 

DATA,  03  /  09  /  93 

• 

' 

RQUR AV,ERRA:g.K0 DE Tnrso DE SERVIÇO P.4.4-A• PERCEBIMENT 0 D-0 
ADI C 10141 O0P0PITE,' DOCUICENTOE'A EM ANE.f0 

COMPANHIA 15E - 
DESENWLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 
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e(4*, 

li
COMPANWA DE 
DESENVO!..VI.RENTO DO 

-;ES'irADO 'DE MATO Grtasto 

SENHOR 

DIRETOR • ADM IN I $.4TR AT, IVO FINANCEJ4-iu. a .a, CO DEMAT 

• 
/... 

COD EMA 
?re1oomorra:L2qt-ct 
e!pcogilor.3,,,a5R1 
J ti ct. 

NESTA 

36 , 

c' .• ,.., 

c.3791 1 /1, 4RTPLI PILHOe-

,7 .. • * „ ,•_. •r •o 

. •Se'vP•rasileiro(a)., servidor (a-) desta., zCo' - `nhia, lotadb (a)* Dept 2 . 

I portador (a) cia Cedula de Identidade 

expedida em 4.  
.,. 

k•," 

Junicliqo . . 
. • 

.„'•a9: • 061. (.9.3 Série____ 
4-14-

ssspee , vem mui respeitosamente 
• • 

„. 

• 

ON • 

" 

1/4•!*. 
Aver baço de VerrTo de Set vi 
Perce bjmentb tio corifórme 

documentagao lest aneço. . 1-

requerer de o seguinte; . 

e 
• .• 

Abono Pecuniário de 1 / 3 (Hum terço 

das Ferias PerlódO*4 

Antecipagao do Abcng' 4po (132 sa 

1árlo 6/12 avos 

Licença Premio referented -lao Período ' 
• _ L s 

de • 
• 

p6r t ir de  , . 

Ne es Teimos 

Pede Ilefer imento 

CuiabgMT), , de 
• I. • - . 

Ar.". 

199 3

OB  UTILIZAR UM IMPRESSO PARA CADA. ASSUNTO REQUERIDO4i e

• ) 

•e" 

1" 14./ 
.* OOP 

4ti 



1111"-.711111 .

DECLARAM TEMPO DE SERVICO 

sol icitacgo do Sr. J040BERTOLI FILHO, portador da CT PS nP 85.221 S6rie 1.55 , declaramos 
que o mesmo, foi 

funciongrio desta 
Instituicgo 

Financeira no 
Período 

compreendido entre 01.11.64 a 
11.02.80. 

4 

Em 
atendimento 

Por ser verdade, 
assinamos a 

presente. 

Cuiab-MT., 03 de setembro de 1993. 

BANCO DO ESTADO DE MATO GROSSO S.A. -Departamento de Recursos Humanos¡-

de



ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

COORDENADORIA DE EXECUCAO DA FOLHA DE PAGAMENTO 

/C/E/R/T/I/D/A/0/

2 
d0'Sr9 JOAO BERTOLI FIUHO, constatamos que o tempo de serviço, prestados no 

carp COMISSIONADO, como SUB SECRETARIO da AUDITORIA GERAL DO ESTADO, nivel 

DAS-6, at a presente data e de: 02 (dois) Anos, 05 ( cinco) gsps e-48 (dezoi 

CERTIFICAMOS, que verificando. a ficha funcional 

to) Dias, no periodo de: 15.03.91 a 03.09.93. Nada houve a descontar. Lavrei a 

present d certidão aos tres dias do ms de setembro de hum mil.flovecentos e no 

Nenta e tr3s. 
4 

4 

(5498e d io fa de DivIsdo de 
Cada1011 OVP - SAD 

nee 



ESTADO DE MATO GROSSO 
AUDITORIA GERAL DO ESTADO 

CER MI 0 DE TEMPO DE SER VIÇO 

Certificamos que o Sei-Mor Joao Bertoli Filho,RG n° 

001 83?, CIC n° 001 943 011-68, matrtcula funcional n° 4023919 , 

consta do Quadro Funcional desta Secretaria a partir de 15.03.91, 

homeado por Ato Governamental, no cargo de Sub Secretqrio Chefe 

da Auditoria Geral do Estado, nzvel DAS-6, publicado no-. D.O. de 

15.03.91 pagina 28,ate a presente data. 

Cuiab(1-MT, 31 de julho de 1993 

- 

fr

ollson«9 Sappos 
Socrotdrio Auditor Geral 
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ANOTAÇÕES GERAIS 

(Atestado naddico, alteraçio do contrato do trabalho, registros profissionais e outras anotações autorizadas por lei) 

4 

AN0,470 

(Atestado medico, alter 
registros profissionais e outras an 

sh,i'i-e-t eef)? ei9V-Ilvaiace/la   ce, cf,y,

0 2 •0 

tot: 

ir -itiic.•-iiinawa••-
cet) 0 (0. c:24..Ete

..... .. (0?-1 10'
7.71/1. . •  -4.4.-)Siz -- 

 Otiete-Pin 
-- Div a APPT.panhamento 
.. -e—t°  

1 4,0 
7 -42 S--1.47  . 
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41' 

4'.  A 

do ectrako do, trabalho, 
s aptdriOdas por lei) 
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till81."L— C "EMIT 

SUEPNAVNOVI LIN T DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

4, 

ft

tel 

ANEXO AO PROCESSO N° 3.195/93 . DE 03 / 09/ 93 

INTERESSADO(A) 

ASSUNTO . 

nr. , 
t ' 

, 

, DESPACHOS E INFORMAÇOE.S , 
?. . 

...11-\Winte e seis) _dias de sarvigns prfasf-Ados no Estado, com fufi-
1 

-...darffebt0.-Yibt,art. 19 da referi Soltcao. 
, 

'1 ..., ., . • , 0 if Em 11/11/93. .. .q .. 

. r 

- 

. 
Vera , 

; 't l 
. % .. 
I* 

- , 
..'' I . . , .. 

, c 
m3 '. 

, res ..(Peretea X 
T 2:°. IS 68 , ii \ 

‘ . 
'N. \ f  ,

(..) T:MAT 61.... 
.. 

40 e 14 , 
4): j&e., 'ae .. 

, 
Â, 

, , 
ran I ea •Ve kale Lima Ode 

Diretor Atiminirtrativo • Einanceire . 

$1//1:,je. .JSzeiftri,-,42-3 .19- AOAL;
"V inov .a/mzion

.. • 44 ,7,0;&r4Jej aP ..A9 19 ----- ' ' 
. • ,. 

( 
, 

sorcloalidoi 1* P... 1,0 4,, i J 

'P l 0 . e 61 ., 
,:. 

1 /0.-h-^, 4=-........1. 0.---lt....k 

, 



41 —e— C?)I.e_ÁP 

• 1\ co qídi 93 h 
0A.00. = , _ graneften meirnd# trniiaint 

Direter Ad i"nistrativo e Financeiro 
• 

• b? 

po v -v -kx), Otrit . 

*v4,' • IlArArvDtA_ 

„ AriP 

g'4.- 4,0 Cio- ro 

3. f-

VC2.1-1, 

:{rnilsc) 

 la• 0 6'1144 
••• 

b a -b 2 ' Cc 

-t 

a 9h,   

•••• 

Senhor Diretor Administrativo e Financeiro: 

, • 

ExgrFT1101abt blkelpsente processo, verificamos *as fls.04, -que o 

interessado foi admitido nota empresa em 19/07/93, tendo o 
f . 

seu contrato devidamen-Ce regi4trado na sua CTPS. 

Assim, sendo o interessado servidor da Companhia e apresen - 

tando regularmente os documentos de acordo com as exigancias 

contidasAq Resolução n9 20/90, da então Diretoria da CODEMAT,',

que concedu aos seus servidores, o beneficio do adicional por 

tempo de serviço, somos de parecer que poderá ser autorizada a 
innn-rnrvr:: A-



CODEMAt COMPANHL DE 

, . ESTADO DE MATO GROSSO 

ANEXO AO PROCESSO No  _

IN TERESSADO(A) 

ASSUNTO  

.3 .195/ 93 

pp 

DE 03 09 / 93 

• 

fr." 11•0

DESPACHOS LE N5ORMAÇOES 

••• 

.r-(.)J -r •• 

0 P. 

) 

04 # -e 

-142 yyrrzfic 

oR cqq3 

¡frenetic° e ofndro t ma 
e Fingincriro

mPTÁ • i7p 

• 

• Ni 5 - 
VI 

/9 9' 3 

stt 

A COORIENADORIA DE REdURSOS HUMANOS 
Nr• 

• 
Informamos a V.S ., que o requerente e contratado por 

esta Cia como Serviços Prestados , a partir de 19,08.93 na 

Fungao de Advogado. 

Outrossim, inform4ko que o mesmo requer Averbaggo de 

Tempo de Serviços Prestadog .a'.outros Orggos do Estado, confor: • 
Xerox em anexo. 

Em 03.11.93 

. 0  • 
Caste pinhow 

z 
ihrtsae in Igni, 

19,;(d--- fit 
XI/1W 

s
A,44Z0:mK APPV:I ' 

N • 

-id; 1 ,47.2, 729;i1z42-44 

7.1 
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*. Data saida. . 

12 CONTRATO DE TRABALHO 

• pmvopo ESTADO DE MATO GROSSO SW 
•

14.•11 

Municipio  Est 

Esp. do estabelecimento 

Cargo thcxkLui,Q.,w) 
Data admissSo. 

Re 

. , . • i 1 I • , , _•__:, 1  0 D 
' fi ' .t V! e .re!i;i0; 

& ; • . Xernot 
 492 )1ili

2.  

ismooz ..it.,iresl• - • 
_.i. ...04, - . • sotiOVII 

-MILTO:.•41: • 
'Itrr•in, eg

C

ad

a

o

r

r

I

o

0

u

S 

a 

ei.

. 

!. n, es 7, ?3,_IM;67 
  4P441

C.B.O. n.° 

- de- A* 1-9.1W/PNtO 

n.. .01 

So especificada. 

de 19.04... 

Fia/Ficha  

a..as.:(xxvon. 
O ESTAD DE • TO 011•SSO 81* 

4 . 
,::17,4 • .*IT 

4Lr.W••• .411'4141 

••• 

"4 a 

53S. 

Empregador 

CONTRATO DE TRABALHO 13 

Rua N.. 

Municipio . Est 

Esp. do estabelecimento 

Cargo 

Data admisdo . de 

Registro n.° Fia/Ficha  

Remunerado especificada 

C.B.9. n.° 

 de 19 

2.° 

Ass. c-- -3;;-1--"ifaspre tre•-•.-*-ensco c/ test. 

Data salda de 

• 

de 19. 

2.• 

Ass, do empregador ou a rogo c/ test. 

4 

• 
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MAIO J JN. ( JUL. I AGO. I SET. I OUT. 1 NOV. 1 DEZ. 
.!

• 
e. 
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H
v. 
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.

i•5
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. . • 
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i:r • 
- ,o'l 

l' ' 

Cargo; . =  

ExereiC. •  

totaão: GABINETE DIRETOR ADMINISTRATIVO  

• 

I 

I: 

co 
1 FEV. 1 MAR. 

g4 • 

i , 

Outros 

i 
1 .. 
I :I, 4, 

1
 ft1 
C

),
ca C.J 

• .-. 
44-1 

'...1"i 
0 

Nvr  

• • 
..„44. 
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$
) 

rkN. 

Vene, 

Padrão 

ci 

o c.) , 

ESPECIFICACOtS 

Salarlo  

Diferen4 SalArfo. 

l'' 

Abotio (1)3 - Conist ) 

Abona.Pectiniário  

.. 

I3 Salário 

I,  Willa Fs:jinn-18i  

TOTAL DOS PRO VENT. 

.. 
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1
 

Contribu. loi"o Sindical 
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Seguros
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ASPEMAT . . >•• 

-0
 

M
I 

K
O

 
O

. 

-6
 

c
 

•:: ..... 

c
h

 

..... 

05 • 
o 

,.. 
•-• 

ti 3:•11

cri 
.ti 
••

• 

SINDICATO ""- 1 

.., 
• 

. 

.4
}

c i• ; c U
 

••• c i• 
•••• 

• 
. I 

. 

%
.... 

•40 
u

. 

I Adicional 411 

C.7/ 

r • . .• 

,.. 

r 

4partir 

de 



„ 

o . 1 

••;,. 

CODE M- AT if:1E4r ca 

_ 
COMUNICADO DE FIR/AN 
OMAIMMAI  en.' 

D
I : x:DIVISIO DE REC140 Eitcotal 

4 I f-

• , 
- 

• 

CO4 

se eitconfra" creditado em Folba 

• , jaaporeline a relativa ao Salgri 

:karts refçr nte ao perrodo aquisitivo di 

4 
' entrar em &ciao das mesmas e pa 

t. • 
„ ten:fiat et 1 fO3i,941.5.; 

OS 

- 

,1 

Ç . 

4 

comuntqamos a V. t s que 
1; 

4=4:13611° - 

&s -suas Trtas regulamen - 

1-93— a N--...1 44-• 

-1 r. 
. - .-.-    _ - 

Prebtiseional-::para:-is- de -tii_da* 

•.¡VISTO; 
, 
f 

'Oa.  2461458 
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CURRICULUM VITAE 
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NOME : J.010 BERTOLI FILHO 

FILIA,ÇZO- ^ PAI : Joio Bertoli 

MIE: Angelina P.Estnci 

LOCAL E DATA DE .PASCIM 

ESCOLARIDADE': Primrio 

Sebundc'Ir 

Universit 

DOCUMENTAÇIO : Identidade 

Identidade 

Carteira P 

Certif 

Titul 

PASEP 

C:P.F 

ado de 

ARANT-

so con o em 1.9 

- RU: (5 837 - SSP-MT 

onal • ' .B-MT 998 

'19'42 

- CUIABÁ-MT 

sional ; .221.srie i55g 3g via 

: 425.9 srz Classe 61 

ng 69518618-48'-'zona 0 segc-lo 400 

- 1.005.283.951 -3 (cadastrado e 0 .01.71) 

Reservista 

e Eleitor 

001.943.011 - 68 

• 
VIDA.. PROFISSIONAL : B Ego DO ESTA.p0 DE MATO GROSSO S/A: 

4 I ,  • 

•••• 

A4M4SSa0 1° 1/64 - Rescis'do 11/02/88 

(,tOmpo prestado ao Estado de MT. - 24 anos) 

t 

OUTRAS ATIVIDADES 4FISSIOPAIS 

I • 

: CBS : Companhia Brasileira d 

zag"do: 
fung"do : Auxiliar de Projetista 

APerfoso : 25103/63 a 30/10/63 

SERFAR : Serviços Ferrovicirios S/E 
fungEo : Aucxiliar de Projetista 
Tempo : 31/10/63 a 2 01/64 
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de . Linz • 

.lk 4.4 

e incorporado no ano de ..1.9.61...j 

Filho de ..J.0ii.a..Bier.toli 

e
.4 Ber_toli 
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t 

Natural 
de 
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Outras notas 
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Altura .3...041 
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1 1)
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Ater direito) 
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Organização onde serviu ORJ1IS
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1 — Apresentar-se no local e no dire 'queforem detaiminidos, ein'Taade'convocaglio. 
2 — Apresentar-se, anualmenle, ao peat° designado, no Dia do Reseatista (16 de dezembro). 
3 — Fazer prévia comunicação à .Circunscrição de Recrutamento de quillquer mudança de domicilio, mesmo na pró-pria localidade, durante ds .cinco anos que se seguem ao ato de onvocação (tempo de disponibilidade). 
4.— Cientificar à Circunscrição de Recrutamento as demais mudanças de residência, de caráter definitiyo, dentro do rIrato de' 30 dias.. 

.F4', • t.11 
5 — Comunicar ,Ciráttascrigio de Recrutamento o recebimentci cletcliPloma de curso superior técnico ou cientifico e o exerciCitr, de profissão ou oficio de natureza análoga. 

)` 
6 — Explica; ao demais cidadãos, quando houver oportunidade, a signiticagAcr do Serviço Militar e condenar os proces s de fraude de que tivercOnhecimento. 

4 

Ano 

_ 

e 

D) APRESENTAÇÕES NO DIA ESERVISTA 

61  Recebi a apresentação em 16 dez 
di* e mes 

, a) Ilegivel 
'Assinatura 

seio 
tAbelar B_.ptista. Pere 

Nacional. , t Nome claro, p6sto. funcilo 

Guaran
Local 

4. 
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* I" die e m4s 

4." 
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- — 
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.;
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onal 

+Me 
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Local 
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CC10 .17--eer 
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Local 

—• _ _ _ 
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•sta dos anos de 63 a 65. 
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saldo de salário, impugnando todos os pedidos em face da nulidade contratual. 
Juntou os documentos de fls. 14/15 e 28/34, com 

manifestação do reclamante As fls. 36/440. 
Encerrou-se a instrução processual, sem outras provas. 
Razões finais orais, pela procedência. 
Infrutífera a primeira proposta de conciliação, prejudicada a 

derradeira tentativa. 
o relatório. 

Decide-se 

1. 

, • t,,,.. .„. • 
01.0S1993, para prestar serviços a-  portanto, .-%.?, • 

q't&I4lo iin vigof o art
37, II, CF, que condiciona .a invegtiduraA aplovação .,eiT. clbncur§o p4blico, quenão ocorreu. , .. 1 ., 

. . * t , ,,r.• y,',,, - 
4'Nem s& dig( lqui que pttt- fOrça do art. 173 4;i, CF, a reclqmada ett: observando o regime das empeas „priadas, está dispensa a 4.'cla realização d 1-cdncursd publico, eis que o art. 173 (fa' CF deve sercumpridarin.' hurtgonia topz„,, • =4. 

os princípios estabelecidos rid:hrt. 37tt1a CF, não havendo incbinpatibiliilftfc pvtir " ., ambos. ,.i

NULIDADE DO CONTRATO 

._44)
Constata-se doe- aiíos. que o recr,avnte Contratadd 

4dr 

.: v1t4" 
A'st 

A.. '‘ • 0 Supremo triNfial Federal já se pronunciou s3ure,,, * cjuestão, reconhecendo a submissãõ' -Sociedadg '4e economia nista asptindjpjos,? L4. estabelecidos no art. 37, II da CF.; , , 
t 

(, Si; 
4 4

" A acessibilidade aos cargo fiblidzi§ 4 to,dzoti..ebraMeiros, nõ.. ,* termos da Lei e mediante concurso Vitlicb;ë, principio 
constitucional explicito, desde 1234, -pnbora 
cronicamente sofismado merté de'elcpedientes destinadds a iludir a regra, lido so foi reafirmacto p1a Copsfituição, como ampliado para alcançar os empregos púbfico,S, artigo 373 e II. Pela vigente 
ordem constitucional, em regra, 0acess,o'hostrypregos públicos 
opera-se mediante concurso„ público, qe pode;não ser de ,igual 
conteúdo, mas há de ser ptblio. As eautkquids, jempresas 
públicas ou sociedades de, economia mistas;e.stão.silfeiFas à regra que envolve a administraçãcy direta, indireta ou ftindkolonal de qualquer dos poderes da União, dos Estado, kijistri,to Federal * e dos Municípios.  Sociedade ,,de econonlid destinada a explorar atividade econômica, está igiialmente sujeita, a kesse 
principio, que não colidc :,99p1 or expressO no artii01 17j„ 
parágrafo I°. Exceções adprititipic-se'existem, estão ha própria' 
Constituição.-" STF - MS, 21.322-1; DF ac, TP 03.12.102, Rel. Min. PAULO BROSSARD, LTr 57-12/1504- grifamos 

0 art. 37 da Constituiçã'o'. Federal dispõe qej a aanupistraçao pública, direta, indireta ou fiínaacional,.de-9ualquer dos YOaC,reg, piltdecerd os 

t " 
C 5.

or 
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,• JUSTIÇA DO TRABALHO 
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Processo n°: 549/96 
Reclamante: JOAO BERTOLI FILHO 
Reclamada: COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 
.MATO GROSSO - CODEMAT 

.4 

,•••••"'"'4 

O EStADC ' 

4,  ..." E. Pr ,„,,, . . , , .,....
• 

_ 

1r, . ATA IVAI 1;4JE. NCIA.' • 4. 
0. 

6 . .e.4,, s  ( - .,,: t• t i 

i 1
i 

i Aos 27 dias dcwitde iesto, do an9 de mil n' ecentos e npy'epta 
e seis, reuniu-se, a Egrégia 3":J.un- ta de Conciliação e Julgamento.. ,de Cub iT... „. . ,:•• J . . • tp i 1 t

presentes a EXin`a. Sra. Juizd do 'Traballic$ Substituta ROSELI OA ''R.AL•à; S 
XOCAIRA, e o Exmo. Sr. fuiz çlassista Repr,ksentante de En'itrega44";'»WO, 
final, assinam, para audiência ri lafiy,a ao processo d-parfes supra'CitadoV. - -., 4

Ausente o Eitrio--. Sr. Juiz Classista liepre;sentane do§.1..f, 
Empregadores, em gozo de férias. 

' In,•••• ,•,4;evs,
»TA •;,„, Ng, 

* 4ft 

' 

1% 
As l'7:07 horas, aberta a audiência, apregoadas'asVartes.,t atisentes‘.41'.,
Submetido o processo a julgamento, proferiu,a.413.11-,TCht de.Cuiabá- ;4.; . ..... . . irk d, 1:4;

MT, a seguinte I. 
.., .....• 

. 7. 0. 
• ''y 1 

4 ' k • '1'‘ 

ii 

1•••'.1.

SENTENÇA 
4. 

u•p. 

Vistos, etc... r . s 
JOAO 4R,TOLI FILHO ajuizou reclamação t3balhist contra 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE WiO• OSSO 
- CODEMAT, aduzindo em síntese, que foi admitido em-01.08.19, edesligadb 
em 24.05.95, prestando serviços técnicos advogaticios (sic).

Sustenta que a reclamada o des1ig9u de sods' quadros -sem 
pagamento das verRas elencadas As fls. 6/7,' ,,potulArid9" a condenR0 
pagamento. N 

Atribuiu à causa o valor de R$ 500,00. 
Com a inicial vieram os documentos de fls. 8/11. 
A reclamada apresentgu,defesa escrita (fls. 16/27), onde sustehta.a 

nulidade de contrato por inobservfineiasle precek9,collstituc'ional, aTguindo ainda 
a inépcia da inicial com relação ao patio le correpO monetária e nq1nérito, 
impugna o valor da remuneração declinado na exordiel," susfenta o9paga ento de 

• ) 

4. 
• 

sn''• 
.• 

.4 

• 

h• 

e: 

,r 



princípios da legalidade, moralidade, publicidade, e também observará o contido nos incisos I a XXI, e seus parágrafos. 
E, o inciso II do artigo 37, da Constituição Federal dispõe que a 

investidura em cargo ou emprego público depende de aprovAção prévia em. concurso público, de provas ou provas e títulos, ressalvadas as nomeações para . 1cargo em comissão declarado em lei de livre nomeação e exoneiaçáo. 
- 

0 artigo 145 do Código Civil Brasileiro comina d. pena de nulidade ao ato jurídico que não esteja revestido da forma prescrita em lei. 
Constata-se dos autos que o reclamante foi contratado para prestar serviços ao reclamado quando em vigor o art. 37, II, Gk, que condicioná .... 

investidura A aprovação em concurso público, inexistindo nos-autos prova de gitOr --,
1,..., 5tf:,,,,,,,

o reclamante tenha se submetido-A concurso publico, logrando qproVação. t - f - , 

.. Destarte, em se itatAlicill 14:p iiftstesseliplico091:-. não observar,::,-7,... ;4 .. 
t , ...... 

formalidade essencial prevista ern\ lei„..,o- constato de .tii3ballibl.em análise esta-, ,•-•-' •,.. eivado de nulidade'absoluta. t 
 

t ^t,

, , , .. • , , . .. 

‘ $ 4Oportuno 4 -a4er ,.A. co490, lição .de Ism 13,4: ALMEIDA, em - .. "Nanual de Direito Process itilo‘TraliAlhõ'', 10 -vol. L'Tfi'5. 4`.1.tjk,.6,5: .0,, .:....0 i,,, i s-; . - 1:.' liK',. t, • S.
, . 

..n.

.1 I,-', •" Do momen0 iiii que:o ato irregular ou a ditlissfio, ainda queÇA:, daquele tenlix.paiiiciii0o o interessado nriinlidade, estejam.i , 
...P%,t 

incluídos nAguë .4 '. situações,. em que se'-deve ,pretervar o
interesse ptiblicior •qyaiido d ordem pública, enfih4 'exigir o
pronunciamento 'da'nnlidgiO, ,i4,1 não 3fite.ressa7 se la própria vi 
torpeza beneficiará a parie: pievaleq) a indis onibilidade do
direito, e o juiz é obrigado a' defenda 'a incolp 1 ade do Estado. * t 

1. 

rt 

i 

a, 
VImperioso lembrar que o vicio que .macula o ato é intransponível, por ofensa A Lei Fundamental. D,essarte, o re'conhecimerrço indireto de validade do contrato, com o deferimento de todAs ,as verbas que 'seriam decorrentes do contrato se licito fosse, também ofende.-aCon.tituição e.Th que assim agindo, torna-se o Judiciário conivate corn a- indb'sep;ância &s.-principios insculpidos na Carta Magna, já praticada pptdadriiinistfadorfp,pelo,adminrstradq, sepdo certo que este não pode alegar desconhecimento, da irregulaidade dq",sep'. 4,resso no reclamado. 

'• •• 
*A suposta boa-fé do reclamante .6 argumdtit() fkaal e jundicamente inaceitável, não tendo o condão d afastar a ilegalidadedd ato pratica0, se_ndo oportuno trazer a colação o seguinte julgado qup.Jei emovstrac)a inchtõrnsi)ttnoia - do argumento: 1"J 

" CONTRATAÇÃO NULA. A contratação, pela administração j, indireta, em período vedado por lei. ,l.eitoral 4pm violação à. Constituição Fe ral, sem concurs6 de 'prras ou de provas e titulCs, rende ensejo à desconVtui4dch jurídico, 
porquanto nif1;5, não gerando diLeito para o'&npi'ebdp, o qual 

e 

It 



• 

sequer poderá invocar desconhecimento da lei, pois, 

admitindo-se a exceção de ignorância, tornar-se-iam 
os editos legais vacilantes e frustrâneos. "(destacamos) 
- TRT da 23' Região, RO 1306/95, Ac. TP 26,73/95, Rel. Juiz 
ROBERTO BENATAR, 21.11.1995. •, 

• 

r • 
• 

• 

A impossibilidade de fazer com que as partes retornem ao "stattiT›,. ,,. 
quo ante", em face de ser a relação de emprego de trato sace§.§iyo, não tem comó',',.-„, . , 
consequência o reconhecimento geftalidade ao contrato' nuló. * i t, •.: 

• '0 art. 158 do CCB. :ai'Spõe• que, na illipótkge dfi:P:ser Tmpossivel a 
restituição ao esta 

'''i•::, 
do anterior;  a indenilagp... - , 

, . , . . 

No caso em anAise,'irnpós'Siyéta•i'esti,t1.14o klas.pjartes ao estad,o „i';:•,"„ . 
i • l • ' 1" 

anterior, eis que ,não há ',Coma- se deavolVer ao Vbalhadot; , a força física e 
i nntelectual dispendfda•entor . •doomador. E tretaneessa iiV` possibilidade de , 
restituição NÃO TEM 0 ',  N I) A 4: DE TORNAR V:VIDO, (C,Art) NULO? e 
gerar todas as 

, • ,• 
consequen.c*Iuridip§; Como ,se valido fosse' o.'"Contrato •kle ' 

. . trabalho. ,,: , .: .• ". •  
Frise-se qu4 4',W4ão "prev0a pela lei a' iajá- a hipótese de • 

impossibilidade de restit4A6 ag,,eSia.do anterior é a indenizaciti e não o 
, 

reconhecimento de valiclii.de doa p juridicO,Ida,,.,com produçAo•pigna de seus 
efeitos. ttt). • 

Assim, quando o at-tiger' 158 da ceit determi%Indenização 
equivalente, não reconhece validade adlOntrato nulo, e porcdfiglkuência, não 
permite incluir no cálculo dessa indenização, as verbas kecptrentes de um 
contrato válido, eis que de contrato de trabalho e de r e-g"c i §ro imotivada, 
efetivamdnte, não se trata. . • 

Reconhece sim, dito artigo, a. necessidade de evitar o 
enriquecimento sem causa de uma das parfe§.,E, para tanto, impõe a obrigação de 
indenizar. 

E, a indeniza* sera deetinano baste para remunerar a força de , 
trabalho dispendida. Para esse tp12alhd.realizady„houve'um preço ajustado e esse 
preço foi pago, através dos sajáriOs'iAebidoS. `••• • • -4.. 

Por essas raifies, firibbu-se: forte' 'corrente Jdontrindria 
jurisprudencial, no sentido de que, pari ind ização a forw&spendicla basta o', 
salário "strict) sensu" ajustado„ 

0 E. TRT da 23a Região assim se manifesta sobre hquepAo. I''',-. - - 
4-, T$ .1. ' ( 

" CONTRATAÇÃO IRRÉ6DLAg . -PROMOV6IVA f POR. 
ENTIDAljE ,DE 'DJREITO POiBLICO: EPEITOPEZ rarl\TC.DA , 
NULID)DE CONTRATUAL. 0 cAtrato de. tfab'alho cefebradV 
por entitlade tie Direito Públfccz eintern fere preceito 
constitucional.e, por isso mesmo, eiva-set, de nAidadd, a qual, port 
constituir rdaté?ia de ordem pública, deNte ser aecl0cla, quer seja 
por iniciativaAla parte, quer seja ex officio. Emprd(A-se, ainda, a 

I 

4 

S. 

t' 



ste 

.4 4 

, 

tal declaração, efeitos ex tune, segundo a inteligência do art. 145;' 
III e 158, ambos do Código Civil Brasileiro, aplicado 
analogicamente ao Direito Laboral, fazendo jus, portanto, o 
empregado, tão somente aos respectivos salários strictu sensu, 
considerados, que perfazem a contraprestação bela 'energia 
despendida no exercício de suas funções." destacamos (TRT 23' 
R., AC.TP 2205/95, Relator Juiz ALEXANDRE FURLAN1, 
DJ/MT 05.10.95, p. 7 

"CONTRATO NULO - EFEITOS - O contrato de trabalhp 
reclamante, nulo de pleno direito, nunca teve existência n 
mundo jurídico, x,ido gerando, destarte, nenhum efeito, co 
exceção, das Vertias,dx cunho salárial. " 

„(Ac. TP n° 2 096/93 R,el Juiz AL*N..PRE FURLA1N, 
41. 5; 12.1993). .3 . 71

Em sintese,' a bliiigaçãci ds impossibilidade de 
reposição no estado p49tétil o cbpdão de vafidir i' .0: -dontrato. nulo. Assim, 
continua inexistente o emprego prefeiAdo. Tem-se sim, 'pm 
dispêndio de energia que Etr01§i'efirildépiado, mas não sob a-luz do contrato de 
emprego. I = . 

Face ao expostO,.-. p-sp:que o '.̀ pntrato de traltialho é nu,lo de pleno 
direito, e faz jus o rectámarik • tAT S'bmentt, A$ verbis salari*, eln sentido - 
estrito. , ,'' '. 7..,,,: ,',i •f1 

..* 1. . .. ..,, 4. ,, .. S 

0 reclamante j:t
I
Ostula a ctindenação dq ye0amad9 po pagamento do 

salário de maio/95 correspondente a 5 ais, considerando que lheldi pago o valor ' 
correspondente a 19 dias embora tenfiá%sido comunicado do.Agligamento em 
24.05.95, informando que recebia a importância de R$ 3.366,68'! ' 

0 reclamado sustenta o pagamento do salário quando da quitação 
do Ines de abril, argumentando que a declaração 'de nulidade deu-se em 19.05 e 
não 24.05, impugnandb o valor indicado pelo reclamante que, quando de sua 
manifestação sobre os documentos acostados . com a defesa, reconheceu ter se , 
equivocado quanto A remuneração percebida..

0 fato de ter sido forfnalm'en'te cienfficado da declaração da. 
nulidAde em 24.05.95 não sigiffda, e efetivamente laborou o reclamante após d-.. 11V 

denúncia do contrato ilegal. Ihdefere-'se..o,tredidok'. i ..61 , . , 

- 
r ti 

2. *OFÍCIOS ..;  I' '1 

4 
J 

ir 

Constata-se que o administradof de -re ciatneo violoti manhamepto 
, constitucional, razão pela qual, Com Tiindamentp)na llisi€Aiçãv contida no ad. 37,',

,,.. § 2°, da Carta Magna, determinate it extração de cópia tl te4.étisã* e rempssa i 
ao Tribunal de Contas do 'Estado ̀  e d.1ylirlidterio'%Públi Parai 1, ". dp das 

, 

- • ,, .„ 
• responsabilidades.

tit j% r• i 
PI . k.....t 0 

r. 

4 

A 

3. H6NORARIOS IVOCATÍCIOS 

I - 



São indevidos, tanto pela ausência de sucumbelicia quantõ porque 

não preenchidos os requisitos previstos na Lei n° 5.584/70, não estando o 
reclamante assistido por sindicato representativo de sua categoria profissional, 
ressaltando que o art. 133 da Constituição Federal nada alterou, limitando-se a 
elevar a nível constitucional matéria já disciplinada por lei ordinária. 

Neste sentido, é o Enunciado n° 329, do TST. 

4.

ANTE AO EXPOSTO, decide a E. 3' Junta de Conciliação 
Julgamento de Cuiabá-MT, à uttanimidade, julgar IMPROCEDENTES 
pedidos formulados por JOÃO' `BERTOLI FILHq, para deles absolver 
COMP.ANI-Ihk.DE DESENVÓLVidENTO_DO ESTADA MATO GROSSO
- CODEMAT ; nos termos da fundamnApçãb IsimFtte ,fica fazendo. parte 
integrante desta decisão. 

Custas'Ve14; relamante, no irkmorte'sgtliRS4Q,90::..calculadas sobre 
R$ 500,00, valor atribiii4o f¡.ealfg$.'

Em face da ii gíiâri4de hoFto,da contlata, o, e -ern .eumprimento 
ao disposto no art. 37, §.tk2&.0-,,,, 'Mff-tirção Federal, ofici4-e ao Tribunal' de 
Contas do Estado e o d. r presentaW 'nistério PúblicoTAadual. 

Ciente o rediah1anteOrttime-se.gireclamada/ir 
Nada mais. 
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DIfNCIA 
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r /14.. 7 ..1.da no endereço e n 

art O d= - - ' com 
e S.' :la '- :,:r ,ri: '1‘.' e - ',., ‘\.' 
C O C. - -e 1- cs• ''34" ...N ... " '4-, --4 
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na. rio,via 
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0.AB - MT 998 CIC 001943011168 

EXCELENTfSSIMO SR.DR.JUIZ PRESIDENTE DA  JUNTA DE ,CONCTLIÀ-

gAo E JULGApENTO DE CUIABÁ 

4.4 

JOAO B R110.1 fl `at....re,;1311.si1e1rq,;, sl.Parado j,udcialmen't 

Advogado - OAB-MT n2 .a.r.,Jeri,r,a,0=ofi.ssiolyq de Trabglho 

85.221 s&rie 155g 0 , via 14R:G .0. 3.7.S.SP,7MT e CPF 

001.943.011-68, CQM Fs'.r4t6rio a ru'a 13-r1:40d*Airo Eduardo Gomes n2

467, bairro poiape.L.ra •CEP" 7 .1j45,71t.00, nesta Capital, vem res-

peitosamente a prosenga de V.EX4., l'em causa propria", para pry-

por : 

RactAmAgitb IRABALHISTA
== 

contra : - COMPANHIA 

S/A - CODEMAT, bPssca 

Economia MisFa, inF 'r 

N 2

DE DESENV(AV TO DO ESTADO DE MATO ' ROSS ,

11"di\..a de • .rf .lotp privado, Sociedade 44 

no ÇC' J.611 0 4)., 93.474.053/0001-32, 

estabelecida no 'entrc. R rt- co,A4r 11.e 1 r 

qras Blcpw.da Fema)- - 
) •, 

• ?""T` 
susbtratt) far .1.1.cos e futlidaVntoc nridicos 

I- DOS FATOS 

CPA- Pal;cid 

a012±ndo para tant6 ps, 

's'e -€EATIS7r iÇ ct:Is 

15. 14aAMAI\i, 4 J Ol admi„t„i4R,pte1a Reclardada ém.".01/08/93, 

para prestar servicv)' tecrl cos advoga“deL.0S, E b IREtrME ELETIS% 

T4, e demitldo SEM JUSTICCANSWeM 24./05.Y95, qua percebi percebi 

c p salario do R$ -1.3ff,68 Ltrtsm.1krezentos e sessenta seis 

ai,s e sessenta e Oito centja.vds)(anexo 2). 

"trav't.,111 .1,,rti, I)ias, 

4 

TeI(fone 321-41)07 

re 

Cuiabá - Mato Grosso 

4 



ti 

Yis 

Ocorreu que a Reclamada, pretendendo. "enxugar" seu,qua-

dro de pes'sgal, reso?veu demitir boa parte de seus empregados 'e„ 

no dia 24/05/95 o Reclamante doi Surpreendido com a "ComunigAggo 

interna" (anexo 3) de que estava desligado da Companhia 

sado das fungaes que exercia. 

0 Reclamante no deu causa a t o abrupta atitudialf, tpt?Se, 

tanto, o que mais lhe causou estranheza, fol o entendimento mñi-

do pea Reclamada, de NO QUITAR O,S DIREITOS:TRABP1HISTgS, oriun 
p 

dos da relaggo empregati A4 qu.,Q ,pet-dgrava porqUa0 2'(dc3is)

tlk 

v.11 

LI - DIV lb 
g AN

1.k , r 

A relag:o laoofal 'lp:94mAnte 

CONTRATO D r mRABAL0,r, dOar,,,,amenlq , 

fofmal,fizada atrtives de um 

arteira Profissional 

reqiE- f- Lpda, - roo, in ,Ïs norma aeyaiS--estatrélecidas na Constitui 

ggo Fe ora', rch c to-aci i s Leis (r) Trabalho ( CLT), Constituiggo 

Est-acuai e JemaiF 'oy s bob-es ,pertine&tes. 

Alieqa a Roc• amada, e amentave mente com ressongncia em 
4 

alguns setcres desse r=cpe 4t que todos os contratos 

trabalhistas f rmadoi com a Empre:sa ,p ,rtir da Constituigao 

1:988 devem ser considerados'n oS d/nVqdepcia de dispositivo ,110 , 

COMO EXCELtNrIk, PP.p.O:yve ,n1 -dada, quando uma Companhia 

que rege seus emprega.do ens normas tceletistas; que demite 

seus empr dos (alguns c lee amknte), ccsadicionada a Oftra -siX.Pa 

gaA.-"pressumidamente" „? 1. rua adrr1-6.indo 

f'znidamente (mais do 30.04 em qeus xIdadros, -nr ease Tiessa 

tuagao ? 

e ,manaTIÇ9- j.pdp,-1" 

COMO,EXCELENCZA, al.:egar nulidade constitudlonal com bas .p 
f. 

Item II do artigo 37 (exigencia de toncurso pUblic¡J), se o tambem in 

,ciso IX, desse mesmo dispoqitio ÇCnsCitucional prev e- -,'amtratagau 

-A pO-x- Tempo determinado" ? 

ADEMAIS, o artiqo 72 e seus incisos da Lei Magna, garantem 

ab'soPta e total proteggo aos trabalhadores, principalmente no que 
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no que diz respeito aos seus incisos e que transcrevemos : 

art. 72 ""São direitos dos trabalhadores ürb.ans, 

item I - Relação de Emprego protegida contra, despe-k 
1,7 t. 

dida arbitrLria ou sem justa causar :nos ttizr 

mos de lei complementar que prevera 
r 4

compensatOria, dentre Outeog 

tC rn , ..'11L'Aeok rant.1.6 do Tempo:-Op Sevigo." 

; 
1 ,•4 ,k 

4 .t4) 

Se houve um cOntrat-o
» 

S'orpl, celetv.ado e 4,re as partes le-
III or 1 - r 

( ren% i 4 
•c 15t..?.!t'Lla.:1, ,,s.,i  -serviV,Os feqi4lipnte prestados,fr

e 

sal rios, Tel rlas, 13 serarlJ v - i iru -ai..1-relativa"Teff'te pago,$) F.b.T,•S. 

Y t - A , 
parcialmenf-e flepos it 6do,k% em „Ipiped,:o :Ve:al..ofm'an'ti.i.i, (prova com. anexo ‘.4-) . 

4" 
*, N. 

'Se o Empregador ;ora Reddem;ftdo, -dt5Y1, 1nu-a gial*etdo centenas de emprerl 

galate habilitede,s e 
f V, 

t i 
gados na mesma situaqgo e., por 14a, 'ctiptinua, admitindo, se lo6u-i 

pIetando as custas da seus emprtgaUt Se negando agora a pagar: os 

seus direitos, ef-... CQMQ INpRAR I'Ll- V, 24tONHECER ESSES 
e

"IrOS E RELNÇÃO LABnRAL ? 

F c F.G.T.S. .ieposiJado erlf r-bw do ReclaMante (anexo:A $, 

q c por lei a - 1 per i cnce, Itg.pczy 9uem ou para onde? 
e

que se carsd -30-'ar aiRda; ,ap.4%b-Veolamante foi convidado 

a trabalhar na Empresa br Peclarimq, r01,0:da.ndo , usa a nenhuma si7 

tuag'a-o adversa, rant7) qlcv, v9r1ti: con.trto, 'cOntinuou a preS.-

tatIses serviços Companha, .acrgd,i:tando que omesmo passav en.=. 

Ca'2, a vigOr'ar por tempo i_lkdettet.i,nadd.y. ;tr&smo hdprquetodos 5;5.s. ger-,
' 

v res que eram rCao,41164mi los biam pes diteit,os.nomalmet-4.e 
v.; 0

A 

AFTNAL - memo que ter4_ rArir, NÃO r)tS08RIGA 1EM-
• 

V„RESAS, mesmo e, s -le Economia Mista, a HONRAP 

(lo,,OEs  TRAESALHISTAS. E o dirteito), yaj, ppra onde? No estariamos' 

1,16s volt- ando a 'poca da rs ravIturab, vnde se tral?a lva, se expló-

- 
rava a força produl 

ilegali r dade? 

va e ao -caabouge os que se in'satgiam contra a 

A Justiça, compete reconhecer o relacionamento legal entre 

o Reclamante 

• 

X Reclamada, do contrár se estaria condenando o 
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ao desprezo o mais comezinho dos direitos. 

III - DO REQUERIMENTO 

O Reclamante foi oficialmente comunicado de seumento no dia 24/05/95, através de uma C.I.(comunicação intdrna), (fotocopia anexa n2 3), e se sentiu ferido ,em seus 1egitiAdos. 4i--reito.s concernentes es seguintes vefbas : 

1- l_a_l _de ,bagdm& 4-- aar);...4 :h'qrZ5 u.h4..6adp seu desl:igamen t em e.0 - r4

' y 

24/05/96e en l'c-lcint'o, Ifl ebtu%Ipcus  s-Omeht =d vdia (L' .;.L4 

, 

19/5/95, faz.endo jus portanrOp 05 dia . de .t ios ho valote... Ç   de R$ 562,00 , ,.v.? Nninhen, çs' e aelto.s 11.Ea e pfois4 
2

1 % 

L4217gf-W2‘.1i, TecLarriadIA nunca efetuou o 
V.1, , , 

/ 

salarios consi-it.or ontiti
kft,t411e7"'cikuWdo prejuizos irrelpa-

. 
%. 

e
raveig ao 

Reclamatl,.e, Em face ,i:Ts e'teraAot cLtados, o 
Rec1aman.t4:.,1],4 * Awl' 

Y ,t, k
6 CREDOR de juros, mul e.

'cohre0.64'Monetar4, nos termos ao , 
. 

artigo 147 da Cr 
f-lt.ltção:Estadua

tpecialpente o seu parigl'a fo 3°. E:sses va ares deveyeo er aa0Wdps c641-1 a apresentação 152
\  

la Reclamada, da,. 6poa,s pm que .ec-o,1,1
am,ef.p:tivamente os paga-. ment- ps i 

1.:.'
di 

3-' 1)0 FURDZrTrE
RAINTI:2

4 7111L115 aLt_fgr -S : A Reclamada'f 

i; -------

procedeu verios depost s-coma red03,6 do FGTSA na Caixa E 144 
1 ra conOmica Fede ' em NOM 1 D.0 iWItAlytAl'E. kOqiproyante anexo 

2'7,  Atraso no Pag'am 

O 

, 

4), . suspendendo-os 
posteric el;.t.f .;p:o‘..2. falta de yecursos. Assim, obd 

.! 
zt 

t 

0 amptaro do art. 25 da -T i. e,,,a3-6,/11/. 1 RecIpTil requer que-teclamada seja compelida a elVt' ar tdos <5,s depog,itos el:rt. atr60,,' seu favor, com as 
ctrnillagiits do ,a.etj:go 72 .da 'reftrida111.e, -x: 

.e . 
- N. Y.

4t-1132 SA .- IO : 0 Rec.lamerv-- ad,s ±... .dés gado, no r&cebell os.(cinco) meses gt9posttclona.i's referentes ao ano de 1.90 no.vaIor / .,, de R$' 1.402,75 ( um mil qUatrcicentos' e dois re s 6.se'terft4 cinco centavos); o que c‘ver SER DETERMINADO -p.a.g.amento com .cominagOes de estilo; %. 

• 



O 

I.

vio correspondente no valor de R$ 3.366,68- (tres mil ix'ezentos 
e. sessenta e seis reais e, sessenta e oito centavos), a. Ser a%!4 

N cido das cominagaes legais. 

' 

• ASSIM, REQUER os pagamemt"ft 437e:rtYas aciffla e8riecificada, 
que clever-go ser aouradas on re*-.,Aae*eqc,Oao de S'entenga;
semente a Reclamada det6R1 i 0ina 'es 

A 
0 ill , que deverão ser apreSent z.141 ,Rav%qomproyaga'q., 

Rare tanto e. 

't 

FINALMENTE : - reqmP,r a mc4.4ficaW a E pre:s eclamada para N; 4  :a 

resptPriya aüdiencil.p Iristrugão Jae . y
Jülgamento, com depo ment9: ssoal 10 - 'eus prepostos, puvida de 
testemunhas, ilntada dcxcumentqs:4' 0W0 ,a2, final, seja ela, con 
denada nos pedidos supra, e demais corm ju 'qrs coi ã9.0oneta-ria 

Kt' minagOes legais, inclusive honorari dGkdOCios. 

D5-sc a cJI ,a pqra pf to. 44ramente dê alçada, o va= 
lor de R$ 500,00 (quInhento is) 

X 

Çiab 4 j? 
f 

e Aat.c) 1.996 

5L FtRilAS PROPORCIONAIS 

de 95 no valor do R$ Z.805,55 (dois mil oitocentos e cinccl re-
ais, e cincoenta e cinco centavosl, que deverão ser pagas. acres 

-f-is 5 

: Faz jus ao period° de agosto/94 a maio 

,» ida das cominagaes 1.egais; 

AVIS(Y-40.4VIO : desligado sem justa causai faz jus ao a'visd pre 
. 

—• 

ANEXOS- : 

1- Fotocopia da Car - ira Prof4s pna'a 2 
- 27, Fotocopia do Cheque sa4,;-içi ddo MO-

3- Fotocopia da Com..InLcagao irttern4 de 

desllgamento 4.

4- ori,ginal do extrato do-,PGmS.1

I. 

.6"  Jan )eptetif.' PA -6 
Sq 
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r-

F." 

' 1 .61 S3 r .lt.t. 

na 
Ed 

FILHO 
reEztf.'d, 4.. 

• , 

#':1' r . 
-1- 41,„ 

_
 41: ,4:1.. .r,,  1/4:  , 4, 44,

;I ;-217.1'''''',1;., --: '' 4. • E.:1,,, i 4N 

' 

I EN' ' 
... ,A -1. ..,,t, • .,, "it
1 ''' 1  It• ''' '. el , .if, ' 43..Incl t‘ 

, 

' cii:aemi . 1=100-, CPC 
1 

-  Nirmstéri.,-„, 
-n,---- .--f,--1(107 's -,ci .. - -- • ' 

2 597 , ''' ,.c-- ' ,,. "' • 4- 4. - 
As- - rez- " , *i'l. ,r$ f'xi.;e16  nesta , ,- i, . , .--, ,--- - •-, 

ii.:„. .., ...,_ - '-' CO- '-''' -̀-Ar''''''' ' -!..0,14::.'slitiA_..r (... ..;.,,d4., &., z.,..0 aos turnos da, 
i 1".' T I.k.riTA •,- ., .-Idie ,I, • '  -..,•„Q. BERTOLI 

.... ......; t.,.., st 4'..'f, -Ctgr„._, : _ ¡,:"'„,„. •-,.., .,--,i ,./-- ).::: \-4„.7 -- ian.,o„lo 1 „.i.,..., , 
--it

..... .., „.... ,, 
C 

, 
I. 

44. 
t, 

ft - ft + 

" 

t 
( 

PRI4,1 -ì  LR J 
I „. 

1 — DA N,1151,1,..,Af?E 
VI -

. - 
octectatfit 

A Cori, Lat,,a-0 ert1, ao traçar (, tiorteadores 
Atirnanistraçâo Pública prt,s,..ro,-.L. cm sa argo 37, 

2 

I-

4 
LL 



A auministracgo pública direta, indireta ou dundacion 
de qualquer dos poderes da i dos Esstados, dc 
Distrito Federal e dos Municipios, obedecei-[a a`o.§ 
princípios de legalidade, impessoalidade, moralida6, 
publicidade e, tatribem, ao seguinte: 

• 

e „ 

1.1-111.N_" -110: r fl r 

tOrrr 

Co 

petre.. le , -rr 

(1L'i 

17111-11.01.L. 

I • os cargos. empregos e funcites pühlicaso aerti(Feis 
ayg brasileiroF preenchem reqmsitoi: estabelecidas 

r" 
141,1, ./ • 

444 
14 a • 

• 

'4 1V A Zt i d Lk I ) li  Alublico depcnde 
,p • r. . 33n. "la) de provas ou 

tie - e • Aks- -tbl• „itggoes cafgo 
etkl to- re' 0 0 f`,1$ 41-, re foill'eavio e 

111c1 _7 ',IV •'• e

;14 
„• , N, Pa N , o 7 ,•'11 i7 nrimetto . • 

4 f. 

Pa r" t 4.''  r't 4 • Al r Ao. 13 ciao VII'wql..:tr:lia.-, do dispbsto no 
irt..-i-,o., ilt Ili :.1...',4,111. 3 rkt CI 1:1:. ka? f...)rt ,-,..vt.fo. ,.e a 1311111K50 u 

e = f.---,rit; Is. vei titis i...k, iv,11-: IS!: Ni. 

6:
, r • t 4,, t - ) - 40 tr ill),•  - k'.: 0411-09d0 deS‘7

.7N,; - A 
:} ' -,-;'''' 0. Ao? : , 44. 'ITI:t: il ,' essa a tok, ,...,,..,. 

4 

15--1.,r1t11.11 ,,;Drtti.ecidas #0. 
‘5StS *1‘ ;''os t.itt 

;Ple 

• ) 4

If ; is 1 - i-t: Vie. 14 O!'. .r a nao enz-cjar 
_LA .&.i. zr- -rt, 4,-.„- ,,_-_„0,44;,..-z3 -. - ,,,,s._ ..„: prink ipik....3 5,20 ... _,,, .„ .. ..., „.-4-4.--,.ad .,,, I, 4- cv- ,....). to; ,..x , Jaor.., us .."'. ,,.. :... ...:1; e doutrir.atiore 

de todas as teat:IL-Lc ka,s VI ç ' 
./.... 

.-
i Os ii,ont.s a L N.L'iwit constaticioyt .1, .4_.::.7ttien-a_ id*'..eles itç..?

se pronunciaram a propõdto '!,, -1,4114,-- dispositivr =11- ti-K,. ,. dito L,iu
CELSO ANTONIO BA,..,\IDEIt. i. LiFe' tifELLO, I-IEL,LY LOI3ES MEIRL_Li.-_,S, 
ADILSON DE ABIZEU'DALI.V.Ii:EOE VOIN-SO DA SILVA, entre outros 

1 

CELSO isk-NITQN10 Il`rsof•DE-.RA DE MELLO, in "Regime 
( onstitucional dos Servidores(da Adrniniyracito Direta z-. -Tt,diretq* Ed 

.., .,.. 
fr

40 

6, 

t/ 

Is

sk. 



• 

• 

e. 

• - `i.',-, ct. 4' "...,; r ▪ i- xi '' i' ,,.".çao, p i we. 170 
.17. .1.? i. . 1: T R.. 't' ti- t 1 \, DR_ '‘.1-)t \ I I- • _ _":'. ... ..e.r.4..)N.. CS 'ir.r.

i: Nee -, 1- ' . s.1 - S V1-• iv _ . • 4 `tek 01.1,-,0 : ir.11

_.....  ,,,.“ _. .. .,....40 .-.',. itilleM .te.,-.,.77.-.1) i asocUtip ii tilloopoigiti et, , .: 
adir : 4,k-y;N•q,,,pLI',7'.: , p4.. .,, )•-. ;7r.: -e. ', , znO.alidad,. 
▪ if,,i,... : af z ,5...ipainsni-** :2'',.-/<' „se..!5'cr•o' público, e t4i 
mc. iro .er pi.),.'.,,Ó,- -, -tic. )-4a:-1,1 q,-: tr -_i4zif.-.L. a todos o. 

.41; p• irklei, consoant 
deEera:AAP.:1 s 4c • t ...-i' 7 Ii d.r5o4t,.1',Iti.,...:;0 da R4,11-.ilica,' 

F ,,, 
—  'f-yry ,-,-, 1,- (0 4, 4/ A
1.: 4.-1-.) ila-.1 k_dRe .•., . s , i, f in Regime 

e ".A .. 4. .), 4‘4** • )re,,  Pftolico:!;. Ed:,),.k. ,mkr- , A, - .-1 z.plais 2, Ed 
paivLa l';''' tis, -.. ,u Ic1:7 Inanife.staçao :1-ibt,i,, 15- 1..v.,u, ,,,. 6/-',..e iço público 

..t.. ?, i-hs.  v1-6,714.1- tipng.,.y.ei ,<....p 4' ak.:,:i.A-5

Col.ih a f. ()I-1.st( ,n5i,W ,_ist,eferia a "ci rgos". entendett se 
qüe futioes e-eirititNgov, não eram abrartgidos peia 
obrig,atoriedfisrc .%)d acurso. 1-3.qi uma verdadeira 
enxurrada fde ildimssões sem kx.--.7411,-io para funções 
criadas pAt Decfeto. Pio. "que isso foi o uso 
indiscrimita ado hg-eneralizado de contrafações no regime 
da CI,T„ ... ,:lrn \qualquer formalidade, tanto para 
admissão quanto pra demi , gerando urn espantoso 
quadro de fitoloskis?no, prot?ionisrno, apadrinhamento 
e perseginçÕ4' / 

C011k4Lt. L.C1 t rl 

.-Zevista *ilos Tnbunais. 2 Echçâo. paginas 52 e 53. refere-se ao artigo 37
Imo da seguinte maneira. 

a 
t 

e. o primeiro principio constitucional atinénte. e IA 
generalidade dos servidores administração • &rota, 
indireta ou fuuchcional o da acessibilidade aos ca,, g9s, 
-mpregos e funrócs püblicas todos os asileitbs 
pr-mchmn estabelecidos eiij '-tei (art. i,.$7) 

vionte bilblicp. de provas on de provas e 
"rykre aCerr,:, 1S11 1: 11119Ve:,..70,t 4‘,2171ra cargo 01 

If= 

- 
t e 

corriis sh- o`r q1.11

elone-fti-,-5,-) lay, 3- 11) 
nome io e 

liPt! Direito 

Einteriornic 

Li

4 e'

4.

ei 

P.

• te 
1 

A 



• 

4 
4 

E concluiu, sem nenhuma cfsrldura o emento exeget. 
ulovido por visceral e compreensivel repulsa 

N. Este quadro dantesco e vorgonhoso é aqui deenha4o 
0 

porque a red-scão do texto atual da CorAtitutção 
Federal, no tocarte ao concurso público, represenla uma 
reação a tildo . ISSO 'e tern por objetivo evitar que e4.s'ps 
rrsomos coniaortamentos venham a ocorrer no futtirol . • , 

. .f,:l ,, 
- 'i - - .a' t i-'. . pú c' 1.- -1 .0 ‘'e- t ip e 1,) ' -or . i-'. . pU e' ,. ' t: instrumento de 

reahrly :Jo CO-R(7-e, . .., pr-..-fOpi :: 4,01/ fg:itV(r . '.f.11.), `Ionon -na e da 
.mpe IS ial l.dqdi i ct, a N- -  tios do art 37 da .., 
'ort.NL a ';3,..) T• c.Jc-rt, 4 - 1, mr. -;,./ g s. To , L..' id o -e...-,, ck ,-., -.,--;,•endo furcvnbnos 

..-. ..3 ;__ 1-.,_,_ -  I, i.,.t.:1_,..,w: an, ,A..,,irk,sas estait., que i ,, .. „,i 
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

TRIBUNAL R,EGIONA I DO TRA1341110-DA 23 REGIÃO 
3' JUNTA DE NC1IJÇJ TO DE CULNBA 

.; 
• 

2,̀ ,1/ 1 • 

MT 

• 
11;1 

»WNrTA 

‹, 
4‹. 

Aos 77,.dias .do M!..s'ae.kriv..$1,019 de 1996, reuniu-se a 3' Junta de 
Coneiliaçao e Julgamento 
D. ADRIANO BEZERRA....(XiST
assinam, para a audiancia relativa .ao„ 
BURTOL1 FIL110 I CIA DL DESt 

aresente a Exma. Juiza Presid6nte 
Juizes Classistas, que. a0

PrX JCJ 549/96, entre partes: JO" 
TO DO ESTADO DV1v1,1, 

GROSSO, reclainanic e reclaniado, rcI i í ii 1ente.,
As 14:05 horas, aberta a audAri*.;loram, de ordem do MM Juiz 

Presidente, apregoadas as pates; Aeseni44 reclamante pessoalmente, em causa 
própria O reclamado pela prep*OPDET4' 01EIRO DA SILVA, assistido pela 
DR MARIA CONCEIÇA6PiNif-104 .OAB/MT 

CorIciliacAo recusada.
, 

• 
Dispensada aletnira ,clapetiOPI%itt 
Defesa escnta coniikeimitth't

por cmco dias apartir de 26 04 96, irieruSi4 
Preclusa prova docwnentat 
Adiada para instruçkqt:Ç1f.4 ;as 15:00 horas, deKçndo` as 

partes comparecerem para os dehitheOSA.:¡)essoais, sob pena de 
trazendo ou an olando sins testeninfik ' einpo.habil, sob pena de tiKetu's'act. • - 

Cientes as partes 
licerrada ás 

•:atia mais. Va,

Pp 
A): 

ADM NNO BILERRA COSTA 
Juiz do Trabalho da 3' JCJ de Culaba- 100 41,

, 
f • 

JACIL B1NEDI9-0 DE AMBROSIO 
Supl Juiz Clas Rep dos Empregados 

RE 'LAMANTE 

ALATObAi„.3 REget..)TE;_ „ t 

a 

t 

quais se da vistas ao reclati9f-te 4 4, 

CI Nvea krpeAii :s-
,tr;-)1.,ciz; .p̀.1.4:11;,4, '-uproxadors 

- „ 

4.% 

AD, VOGADO II':EDO 

et 
EDUAIRDO bE CAtST,111-10 PPREI RA 

tDiretocp45,eprotaria 

e 
I. 

, 

4 • 
nat:t•a+Pr..r.,,, "rat, ,i•i• 



/RÓD 11. mICIÁRIo 

f4A DO TRABALHO 
4 4/13 AL REGIONAL DO TRABALRO 234 REGIÃO 
" 

a ;Jti 0- C9IABA MT 
- 

AR. MIRANDA RE I S , 441 - EDIF.BIANdHI, BANDE IRANTE S 

NOm 01.Qqt• • i 7 t  PECLAMADO)

PROCESSO N : 

RErLAMAINTPE 
RECLAMADO 

00549t96. 
Tiapio REPTot, FIT 
CiA DE'DESEM)Ly. 1-'3TAIJO DE MT-CODEMAT 

4,4

Np*TIETrAD_ • , 1: 45f ....,rida nos ar -rIns d-
processo em ap).grafe, cns untt. elt`1r:: - 

CIENC-A DE F . 45»J.
4, 

o' 4,4 

• 

44p 

VS,

„ 

17EF -  r'r 1ue o presente expediente 
f • ktlicaminhado ao destinatário,via 
6Sta1 em 5  / /  95. C 5-c„,

4%. 

-149, oct .9t6 • 

' 

Is. „ 

CIA DE DEONT44' ' 
A. C Dr' al, 3 '2,0,P L 
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- PA 
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PINT/I, ' KAP'); 

e  7kBP 
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 23 REGIÃO 
.3' JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE CUIABÁ-MT. 

Processo-n°: Q549/96 
Reclaihante JOÃO.BERTOLI FARO-
Reclamada: Ca416;ANHIA DE DESENVONIMENTo'DP . TA:PO DE 
MATO4ROSSO - CODEMAT • •T' f r 

e 

; 

, 

,: Aos 27 dias do mês de agosto, do ano de mil novecentos e nor, ths. , 
e seis, euniu-se a Egrégia 3' Junta de Conciliação e Julgamento de Cuiabi:MT, 
presentes.4 Exma. Sra. Juiza do Trabalho Substituta ROSELI DARAIA•'MOSÊ's 
XOCAIRA, e o Exmo. Sr. fuiz Classista Representante de Empregados , tple ab- „'•• 
fipAt as,sintam, para audiência relativa ao processo e partes supra citados. • 

Ausente o Exmo. Sr. Juiz Classista Representante d9S. ,. 
Empregadores, em gozo de férias. 

Vi• Às 17:07 horas, aberta a audiência, apregoadas as partes, ausentes., • 

, , • • 

ATA DE AUDIÊNCIA 

4, er 
TztP, 

44. 

. Submetido o processo a julgamento, proferiu a E. 3a JCJ de Cuiabd7 4. ' 
MT, a. seguinte 1` 

? '1 - , 
4. . ld• 

I ' 

* .• -SENTENÇA 14'
••,.., 

Vistos,. etc... 

JOÃO BERTOLI FILHO ajuizou reclamação trabalhista contra 
COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSS() 
- CQi5EMAT, aduzindo em•sfiitee: que foi admititiii =1,0,1408.1.034. 'e-rdeligadó 
em 24.05.95, prestando serviços técnicos adv,ogaticibs (sic). 

" , • Sustenta que a reclamada o desligou de seus gi...iadros, .Fm 
pagamento das verbas elencadas as fls. 6/7, postul4ndo a condènaçk no 

. 
pagamento. ... 

I' 

4 • 

Aikribu;i ià ysauskg v.,@9!„. ol5m12.02.??.. %,„„_,..;17,....„..........„...„,,,...„..„,..„..e., 
.. . , '..17 4 .. C' ‘' n1 a gittiErveram46s 416aufneno..dg.fl ia.,..-•• .• , , 

‘z, t A reclamada aprfsentou defesa eWW* 1§97 -)i bnde sifstenta k* 4,• ' •:  -.• 

...;nulid$,,de de contrato por'inobstrAdncia d; preddito ton'sfikiAt; -arguindo, ainda 
a inéricia da Midi] com reIhçãp, ho pedidà de :cdridihp. mainegiriat no mérito, 
impudna o vafor'.fda remuner4ão decliundg\ITIe41/ial-4 kiste4nta,o14anYento de 
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saldo de salário, impugnando todos os pedidos em face da nulidade contratual. 
Juntou os documentos de fls. 14/15 e 28/34, 

manifestação do reclamante As fis. 36/440. 
Encerrou-se a instrução processual, sem outras provas. 
Razões finais orais, pela procedência. 
Infrutífera a primeira proposta de conciliação, prejudicada a 

derradeira tentativa. 
o relatório. • 

,Decide-se 

1. NULIDADE DO CONTRATO 
" 

, Constata-se dos autos que o reclaMante foi conliatad(3 
01.08.1993, para prestar serviços à reclamada, portanto, quando. em vigor (), Art. 
37, II, CF, que condiciona a investidura à aprovação em concurso 
não ocorreu. !.? 

Nem se diga aqui, que por força do- art. 173 da CF, a reciamado 
observando o regime das empresas privadas, esta dispensada da realização
concurso público, eis que o art. 173 da CF deve ser cumprido em harmoriia _com 
os princípios estabelecidos no art. 37 da CF, não havendo incompatibilidade Fntre" 
ambos. 

O Supremo Tribunal Federal já se pronunciou sobre a questão, 
reconhecendo a submissão da sociedade de economia mista aos principilA 
estabelecidos no art. 37, II da CF: 

1,t 
" A acessibilidade aos cargos públicos a todos os brasileiros, 
termos da Lei e mediante concurso público, é prjtcji 
constitucional explicito, desde 1934, artigo 168. E‘boi 
cronicaMente sofismado mercê de expedientes destinados a ilu 

regra; não só foi reafirmado pela Constituição, como amp1iactb, 
para alcançar os empregos públicos, artigo 37, I e II. Pela vigentet 
cirdem constitucional, em regra, o acesso aos empregos públicos - 
opera-se mediante concurso público, que pode não ser de igual 
conteúdo, Mas há de ser público. As autarquiás, empresas 
públicas.ou,sociedades de economia mistas, estão sujeitas à regra 
que envolve a 'administração direta, indireta ou: flindacional 'de 
qualquer ads poderes da União, -cla:Estados, do Distrifo,Federal 
e dos Münicipios.  Sociedade de economia mista, deqiiiakid "a 
explorar atividade econômica; esta igualmente a :esse 
principio, que não colide com o express(*) rio ;.'artigo 
paragr4o 10. Exceções ao principio se existem, estad.na 

41 Constituição," STF - MS, 21.322-1, DF ac.TP 03.12.1992; Rel. 
• Mim. PAUlt0 BROSSARD, 12Tr 574q/lY,K-.grifamos 

CCall 
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, ...) \. ''. , I 

O :art. 37 da Çqrisfituiçgo;•Fed9rat,„A‘põe que la administração 
i i, . 1, '-' i :. •;,e),.. 

pública, direta, 'indireta ci» fundacional, de qya...teitter.clos pocreres, obedecerá os 
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princípios da legalidade, moralidade, publicidade, e também observará o contido 
nos incisos I a XXI, e seus parágrafos. 

E, o inciso II do artigo 37, da Constituição Federal dispõe que a 
investidura em cargo ou emprego público depende de aprovação prévia em 
concurso pablico, de provas ou provas e títulos, ressalvadas as nomeações para 
cargo em comissão declarado em lei de livre nomeação e exoneração. 

0 artigo 145 do Código Civil Brasileiro comina a pena de nulidade 
ao ato jurídico que não esteja revestido da forma prescrita em lei. 

Constata-se dos autos que o reclamante foi contratado para'prestar 
serviços ao reclamado quando em vigor o art. 37, II, CF, Itie condiciona a 
investidura A. aprovação em concurso público, iiiexistindo nos autos prova de que 
o reclamante tenha se submetido a concurso público, logrando aprovação,. 

Destarte, em se tratando de interesse público, por não observar 1:4
formalidade essencial prevista em lei, o contrato de trabalho em análise está 
eivado de nulidade absoluta. 

Oportuno trazer A colação, lição de ISIS DE ALMEIDA, 
"Manual de Direito Processual do Trabalho", 1° vol. LTr, 5a ed., p. 65': 

" Do momento em que o ato irregular ou a omissão, ainda que 
daquele tenha participado o interessado na nulidade, estejam 
incluidos naquelas situações em que se deve preservar 0 
interesse público; quando a ordem pública, enfim, exigir o 
pronunciamento da nulidade, já não interessa se a próprig.‘44
torpeza beneficiará a parte: prevalece a, indisponibilidade do 
direito, e o juiz é obrigado a defender a incolumidade do tstachi.' 

‘6, 
If 

A
Imperioso lembrar que o vicio que macula o ato é intransponiv 

por ofensa A Lei fundamental. Dessarte, o reconhecimento indireto de validadO 
do contrato, coin õ deferimento de todas as verbas que seriam decon-entes'do 
contrato se licito fosse, .também ofende a Constituição, eis que assim agindo, 
toma-se o Judiciatio conivente com a inobservância dos princípios illsculj3idos 
na Carta Magna, já praticada pelo administrador e pelo administrado, sendo certo 
que este não pode alegar desconhecimento da irregulAridade de seü ingresso no 
reclamado. 

A suposta boa-fé do reclamante é argumento frágil -e juridicamente 
inaceitável, não tendo o condão de afastar a ilegalidade do ato praticado, Serkdo 
oportuno trazer a cplação o seguinte julgado que bem demonstra a consis!triCia" 
a a ento: ,t

" -ÇONTKATAÇÃO NULA. A contrataTo, .Pela administração .4. . 
I iiidirefa,, em periodo. vedadot rior lei .eleA oraLe com violação A 

ConstituiçãO, F'ederal, sem ‘Atn2urs40 pfiglicv tie provas ou de , • -,-.• 4 . k _t • provas e trtulos7 rende loi.ensejo -A . s'c,.9nstituiçlq do ato jurídico, 
'porquanto AID, não gerando, direito para *o empregado, o qual 

I. % ' 

.. , 

3 (4; f e 'P ,..'  

. • i . • 
q't • 
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sequer poderá invocar desconhecimento da lei, pois, rk n 
admitindo-se a exceção de ignorância, tornar-se-iam 
os editos legais vacilantes e frustrâneos. "(destacamos) 
- TRT da 23' Região, RO 1306/95, Ac. TP 2673/95, Rel. Juiz 
ROBERTO BENATAR, 21.11.1995. 

A impossibilidade de fazer com que as partes retornem áo "'status 

quo ante", em face de ser a relação de emprego de trato sucessivo, não tem como 

consequência o reconhecimento de validade ao contrato nulo. 
0 art. 158 do CCB dispõe que, na hipótese de ser impossível a

restituição ao estado anterior, haverá a indenização equivalente. 
No caso em análise, impossível a restituição das partes ao estado 

anterior, eis . que 'nap há como se devolver ao trabalhador, a força fisiea 
intelectual dispendida em favor do tomador. Entretanto, essa impossibilidade (14 

restittii9ão NÃO TEM O CONDÃO DE TORNAR VALIDO O ATO NULO, e 

gerar todas as. „donsequências jurídicas, como se valido fosse o dOntrato dê 

trabalhof
Frise-se que a solução prevista pela lei para a hipótese • de 

impossibilidade de restituição ao estado anterior é a indenização r e nip o 
P'N't reconhecimento de validade do ato jurídico nulo, com a produção plena de sens 

efeitos. • 
Assim, quando o artigo 158 do CCB determina indenizaw, - 

equivalente, no reconhece validade ao contrato nulo, e por çonsequência, nã 
permite incluir no calculo dessa indenização, as verbas decorrentes 
contrato válido; eis que de contrato de trabalho e de rescisão imo, 
efetivamente, não se trata. 

Reconhece sim, dito artigo, a necessidade de evitar 
enriquetimento..sem, cansa de uma das partes. E, para tanto, impõe a obrigação d 
indenizar. 

E, a indenização sera de quanto baste para remunerar a força de 
trOalho dispendida. Para esse trabalho realizado houve um preço ajustado e esse 
pie.0 foi pago, através do§. salários recebidos. 

Por essas 'razões, firmou-se forte corrente doutrinaria e 
jurisprudencial, no-sentido de que, para indenização da força dispendida basta,o 
salário "stricto sensu" ajustado. 

0 E. ;MT da 23' Região assim se.mánifesta sobre a questão:' 

• 
I .

4. 

. , )!, 
' A CONTRATAÇÃO IRREGULAR PROMOVIDA: '. POR
ENTIDApE DE DIREITO PUBLICO. EFEITOS EX TUNC DA

0 10.;IDADE CONTRATUAL. 0 contra.tp clesdiy.balho celebrado " i .Vito
pc v entidadel de Direito 4 Pnblic6 *tIntdrn fere preceito-  'Vt)..,,°' t . 
QQnstitucional e por issovnesrii-O, eira-sd 'IAA 'clade> a qual, por

. 2 , 

rconstituir anatéreia de.Ordem pillic4; Cleve ser•ftel6latada, quer spja 6 
,t. • • ''' "' 1,7 

psa ini•ciatira -cja parte, quer seja ex o lei°. Emprega-se, ainda,. a .f. 
U, , 
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tal declaração, efeitos ex...tunc, segundo a inteligência do art, 145, 

III e 158, ambos 'do. Código Civil Brasileiro, aplicado 
analogicamente ao ,Direito Laboral, fazendo jus, portanto, o 

empregado, tão somente aos respectivos salários strictu sCidu 

considerados, citie perfazem a contraprestação pela enèitia 
despendida no exercício de suas funções." destacamos (TV 23' 
R., AC.TP 2205/95, Relator Juiz ALEXANDRE PURLAN, 
DJ/MT 05.10.95, p. 7 

"CONTRATO NULO - EFEITOS - 0 contrato de trabalho do 
reclamante, nulo de pleno direito, nunca teve ezcistênCia no 
mundo jurídico, não gerando, destarte, nenhum efeito, coin 
exceção, das verbas de cunho salarial." 
(Ac. TP n° 2.096/93, Rel. Juiz ALEXANDRE FUR:LAN, j, 
13.12.1993). 

. síntese, a obrigação de indenizar, pela impossibilidade delk 
repOsição:no estado anterior, não tem o condão de validar-o contrato nulo. Assim, 
continua, inexistente o contrato de einprego pretendido. Tem-se sim,, WA,
dispêndio de en4gia que precisa ser indenizado, mas não sob a luz do e' bgtrato, de 
emprego. • 1::`• 

faeb ao exposto, tem-se que o contrato de trabalho 6. nulo de iite*rf
direito; e faz ....:jus o reclamante, tão somente, às verbas salariais; em senti4o, 
estrito. 

.0..reclamante postula a condenação do reclamdlo no pagtnento 44 
salário de maio/95 correspondente a 5 dias, considerando que Hie foi pago o valor, j 
correspondente- .a 19 dias embora tenha sido comunicado do desligamento 
24.05.95, informando que recebia a importância de R$ 3.366,68. ge

0 reclamado sustenta o pagamento do salário quando da qtu o?'".
do mês de abril, argumentando que a declaração de nulidade deu-se em 19.05-e -st 
não .24.05, impugnando o valor indicado pelo reclamante que, quando de s4 
manifestação sobre os documentos acostados com a .defesa, reconheceu ter 

. equivocado quantd a remuneração percebida. 
fato de ter sido formalmente cientificado da declaração da 

-iitilfdade em 24.05.95 não significa que efetivamente laborou o reclamante após a 
deriimcia do contrato ilegal. lndefere-se o pedido. 

.2. OFICIOS 
A•• , 

Constata-se que o administrador do reclamadd,violou mandamento 
.t 

consOtucional, razão pela qual, .com fundamento na disposiao-contida no art..37, 
§ 2', da Carta Magna, determina-se a extração de copia desta decisão e ropfneSs' a,, 11 , 
ao Tribunal de Contas do Estado e ao Ministério Público, Para !apuração, t . .•4 
resporisabilidadhes .. c -, • 4;s, .,  4 -

'',.,. I

•
.. i 4,4 • . 
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e 1 N, 07, 4.' 
3. H91\10RARIOg ADVOCATÍCICIS .- .
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t

São indevidos, tanto pela.,,Ause'ncia de sucumbencia qualo porque 

não preenchidos os requisitos previstos na Lei n° 5.584/70, não e§ta;do o 

reclamante assistido por sindicato representativo de sua categoria pitfissional, 

ressaltando que o art. 133 da. Constituição Federal nada alterou, limifando;Ise.:.a 

elevar a nível constitucional matéria já disciplinada por lei ordinária 
Neste sentido, é o Enunciado n° 329, do TST. 

it • 
4 f er:3 
o, 

tz„ 
„ 

ANTE AO EXPOSTO, decide .a. E. 3a funta de 'Conciliação e;,,, , 

Julgamento de Cuiabá-MT, A unanimidade, julgar IMPROCEDENTES ,os

pedidos formulados por JOÃO BERTOLI FIL1-10, para 4:1e-)e.§ -absolver
COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE' MATQ GlIpS$Q.::,"',. 

, ' • ,I. 
- CODEMAT , nos termos da fundamentação §upta, que fica fazerldo• park,: 

, ...,,,, .. 
integrAptè. desta decisão. . :, $ 

Custas pelo reclamante, no importe ae 'RS '10;00; ,caltildiks o' brel
R$ 500,00, valor atribuído A causa. : ., ,, 44, ..,

Em face da irregularidade no ato da,contratação, e erri ciiinp„ ' 
ao disposto no.. art. .37,. ;§ ,.2° da Constituição Federal, o7cie-se 'ao rl lpi 
Contas do Estadei.e O d. representante do Miiiistério Público '.Estadual. '''',

't 4,4' •• * -"l'i-' 
Ciente o reclamante, intime-se a reclamada.

• 

4! 

Nada mais. 
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ASSINAT RA DO DESTINATÁRIO 

(;) 

PODER Vru 

Pd 

OtTSTI Ara O .TraABALHO 

Tf.d.B171tAld REGIONAL DO TRABALHO 23 a REGIÃO
a a .._TrIT TIARA NIT 
R. MIRANDA REIS, 441 - EDIF.BIANCHI, BANDEIRANTES 

, 
.7% (ADVOGADO DO RECLAMADO) 

24. 

, 

vit••• ../ 

17/09/96 

RECLAM4TTE'f 
pRrLAmAh0 

005491.96 . 
JOAO BERTOLI FILHO 
rTA DEIUNVOLVTMENTO DO ESTADO 'DE MT-CODEMAT 

4. 4, g 

rica N(:1:1YICADO(A) para, querendo,no prazo legal .contra-
arrazoar 6,31ecurOo brdinário interposto pela parte contraria. 

.0

r ! 
e 
Jr e 

q ,f) r ; 
CIA, DE DEsEAALvtgEkp bo ESTADO DE MT-CODEMAT 
A/C lvtAtfrA nomrp.Tr4n vfmn MiRQUES - 

I, 

('0 
CERTIFICO que o presente expediente 
foi en6aminhado ao 4estinatrio,vja 

. postal em 

Diretor de Secretaria 

.40,A 

1%;') 

CUIABÁ - MT 
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ESTADO DE MATO GROSSO,
AUDITORIA GERAL DO! ESTAD - , • 

ATESX00°L FROUCNtiA 

4 a 
req., 

e 

".1 

I. 

463 

ATESTAMOS PARA TINS 138 RER"c1Ra0 DE VEfICIMENTQ 

QUE 0 SR:ANO'gfipLI FILHO, ff FUNCION-ÁRIO.DA COMPANHIA' DE IDE EN-

VOLViMENTO DO ES-TAD10--6E'RXrtr GRossa—UTEOT, A DI,SPOSIÇA0 DESTA 

DITORIA GERAL .D0'.ETADQ9., WEVE EM PLEWO, EXERe.SCL9 DE SUAS FUNQ6ES 

mEs 'DE JANEIRO/95. 

Cuipks_A-MT, 02 DE FEVER-EIR E 1995. 
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INTERESSADO 
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DA A 438 / 

AUDITORIA GERAL DO ESTADO 
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4.1 

ASSUNTO'

ENCPKINHA ATESTADO DE FREQI rP CIA DO FUNCIONARIr ATOLI FILHO, 
REFEREPTE AO tieS DE FEVERFIROM: 

CODENIAT 

Is 

COMPP,'..1-111A DE 
DESEIVOLVNIEN7 0 DO 

DE NIATD G140S' • 0 
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Ise 

11,1, 

ESTADO DE MATO GROSSÓ 
AUDITORIA GERAL DO ESTADO 

ATESADO ni FREDUENCTA 
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ATESTAMOS PARA PIPS ,DE P7R25.P;Ç:i:t0 DE VENCPMENTD 

QUE O SR: JOAO 13.ERIOLI FILHO, 1JNctoWÁRIo- ,ÇODEMAT., 

rSIQ.40 DESTA AUDITORIA GERAL DO ESTADO, ESTEVE E,11. PLENO 

.11 DE SUAS rUNP5E00...MES DE FEVEREIRO/.95. 

'A 

CUIABÁ-MI, 06 DE MARCO 7. 1995. 
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